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Mapa do Campo Entheogênico — Vozes, Organizações e Panorama


Localização no Harmonismo: Roda da Presença → Pilar Entheogênico Data: março de 2026 Fonte: Conversa com Claude — mapeamento abrangente do campo psicodélico/entheogênico/de plantas sagradas






Linhagem Intelectual Fundamental


	Aldous Huxley — As Portas da Percepção; enquadramento perenialista-fenomenológico da experiência psicodélica

	R. Gordon Wasson — Etnomicologia; a velada mazateca; trouxe os cogumelos psilocibinos ao conhecimento ocidental

	Albert Hofmann — síntese do LSD (1938/1943); reflexão filosófica posterior sobre enteógenos

	Stanislav Grof — cartografia transpessoal; respiração holotrópica; matrizes perinatais; o arquiteto mais antigo do mapeamento da consciência por meio de psicodélicos

	Terence McKenna — enquadramento especulativo-visionário (hipótese do macaco chapado, onda temporal); influente, mas epistemicamente desigual

	Ralph Metzner — Linha de Harvard levada para direções ecológicas e alquímicas

	Ram Dass (Richard Alpert) — Linha de Harvard levada para a prática contemplativa (Be Here Now)

	Huston Smith — Lente filosófica perenialista; Cleansing the Doors of Perception

	Alexander Shulgin — Redescoberta do MDMA; PiHKAL e TiHKAL; exploração sistemática das fenetilaminas e triptaminas

	Claudio Naranjo — Integração precoce da iboga e da ayahuasca na psicoterapia; fez a ponte entre a prática indígena e o trabalho clínico







Vozes Vivas — Eixo Clínico e Científico


Nível 1: Definidores de Campo


	Robin Carhart-Harris (UCSF, ex-Imperial College) — Teórico neurocientífico de renome; hipótese do cérebro entrópico; modelo REBUS (Relaxed Beliefs Under Psychedelics). Correlato científico da abertura mística.

	Matthew Johnson (Johns Hopkins) — Psilocibina para dependência e depressão; faz a ponte entre o clínico e o filosófico

	Roland Griffiths (Johns Hopkins, falecido em 2023) — Indiscutivelmente a figura mais importante na legitimação da psilocibina na ciência convencional. Seu legado continua através do centro da Hopkins.

	Rachel Yehuda (Mount Sinai) — Credibilidade da biologia do trauma aplicada à pesquisa com MDMA

	David Nutt (Imperial College) — Reforma da política de drogas; neuropsicofarmacologia

	Rick Doblin (fundador da MAPS) — Mais de 40 anos construindo infraestrutura para a legitimidade clínica; a figura política mais importante na história moderna do campo





Nível 2: Principais Contribuidores


	Gül Dölen — Pesquisa em neuroplasticidade; psicodélicos reabrindo períodos críticos de aprendizagem social (provavelmente a descoberta mais significativa em neurociência nos últimos anos)

	Nolan Williams (Stanford) — Protocolos terapêuticos acelerados

	Michael Bogenschutz — Psilocibina para o transtorno por uso de álcool

	Alan K. Davis — Ensaios clínicos, pesquisa com 5-MeO-DMT

	Stephen Ross (NYU) — Psilocibina para ansiedade no fim da vida

	Ben Sessa (Reino Unido) — Terapia assistida por MDMA

	Joshua Siegel (Hopkins) — Psilocibina e dessincronização da conectividade cerebral

	Ben Kelmendi — TOC e psicodélicos

	Amy Lehrner — Terapia assistida por psicodélicos do VA para veteranos





Principais divulgadores e figuras de ponte


	Michael Pollan — How to Change Your Mind; o maior evento de popularização na grande mídia da última década

	James Fadiman — The Psychedelic Explorer’s Guide; estrutura do protocolo de microdosagem

	Paul Stamets — Micologista; defensor da psilocibina; operações comerciais (Fungi Perfecti); a voz mais visível publicamente no campo dos cogumelos

	Gabor Maté — Enquadramento clínico informado pelo trauma aplicado ao trabalho com ayahuasca








Vozes Vivas — Eixo Filosófico e Transpessoal


	Alberto Villoldo (Four Winds Society) — Prática xamânica incorporada mapeada para centros de energia; linhagens Q’ero e amazônicas. Já integrado ao Harmonismo por meio do sistema dos oito chakras. Uma cartografia primária.

	Dennis McKenna — Etnobotânica; com base mais empírica do que Terence

	Jeremy Narby — A Serpente Cósmica; hipótese da visão do DNA conectando a biologia molecular com a fenomenologia da ayahuasca

	Chris Bache — LSD and the Mind of the Universe; a tentativa moderna mais séria de cartografia transpessoal por meio de sessões prolongadas com altas doses

	Amanda Feilding (Beckley Foundation) — Faz a ponte entre filosofia e ciência; fundamental para viabilizar a pesquisa do Imperial College; defensora da ciência da consciência

	Benny Shanon — The Antipodes of the Mind; a análise fenomenológica mais rigorosa da cognição da ayahuasca do ponto de vista da filosofia da mente

	Graham Hancock — Divulgador da tese enteogênica sobre as origens da consciência; amplo alcance, mas menos rigoroso







Linhagens Indígenas e Sagradas-Tradicionais


Tradições da Ayahuasca


	Povo Shipibo (Amazônia peruana) — Principal linhagem encontrada pela maioria dos ocidentais; xamanismo de espíritos vegetais consagrado pelo tempo; icaros (canções de cura); cosmologia de padrões representando a unidade da criação

	Santo Daime / União do Vegetal — Igrejas sincréticas brasileiras da ayahuasca; contexto sacramental formalizado

	Curanderismo mestiço — Curandeiros de linhagens mistas em toda a Alta Amazônia (Peru, Colômbia, Equador)





Cogumelos com psilocibina


	Tradição mazateca — Linhagem de María Sabina (Oaxaca, México); o contexto indígena original para o encontro ocidental com a psilocibina





Peyote / Mescalina


	Igreja Nativa Americana — sacramento do peiote; isenção religiosa legal nos EUA

	Wixárika / Huichol (México) — tradição de peregrinação do peiote; entre os mais antigos usos cerimoniais contínuos





San Pedro / Huachuma


	Povo Q’ero (Peru) — principais portadores da tradição andina da mesa; cerimônia de San Pedro; descendentes diretos da linhagem inca. Principal fonte indígena de Villoldo.





Iboga


	Tradição Bwiti (Gabão) — Iboga como sacramento; contextos iniciáticos e de cura; jornada de mais de 24 horas; considerada um “reinício” para mente, corpo e espírito





Figuras-ponte ocidentais (trabalho sério de linhagem)


	Alberto Villoldo (Q’ero e amazônico)

	Rak Razam (Aya: Awakenings)

	Gabor Maté (ayahuasca com enfoque em trauma)

	Hamilton Souther e curanderos estabelecidos e formados no Ocidente em Iquitos








Organizações


Instituições de pesquisa


	Centro Johns Hopkins para Pesquisa Psicodélica e da Consciência — Principal centro acadêmico

	Centro de Pesquisa Psicodélica do Imperial College (Londres) — Legado de Carhart-Harris; base de Nutt

	Centro de Ciência Psicodélica da UC Berkeley — Terceiro grande centro acadêmico

	Mount Sinai — Trabalho de Yehuda com MDMA focado em traumas





Pesquisa e Defesa Sem Fins Lucrativos


	MAPS (Associação Multidisciplinar para Estudos Psicodélicos) — Fundada em 1986; organização mais importante na área; incubou a Lykos Therapeutics para MDMA; organiza a conferência Psychedelic Science

	Fundação Beckley (Amanda Feilding) — Financiadora fundamental e parceira de pesquisa

	Instituto Usona — Desenvolvimento de medicamentos à base de psilocibina sem fins lucrativos; contrapeso ao modelo com fins lucrativos

	Instituto de Pesquisa Heffter — Financia pesquisas rigorosas; historicamente possibilitou estudos da Hopkins e da NYU





Comercial / Farmacêutica


	COMPASS Pathways — Psilocibina; de capital aberto; orientada para o setor farmacêutico

	Gilgamesh Pharmaceuticals — Bretisilocina (GM-2505); adquirida pela AbbVie por até US$ 1,2 bilhão em 2025 (primeira grande entrada de uma farmacêutica)

	Cybin (agora Helus) — Desenvolvimento de medicamentos psicodélicos

	Delix Therapeutics — Análogos de neuroplasticidade não psicodélicos (compostos sem a experiência subjetiva); empresa-chave a ser acompanhada na fronteira não alucinogênica

	Lykos Therapeutics — Desenvolvimento de medicamentos à base de MDMA incubado pela MAPS; pedido rejeitado pela FDA em 2024 devido a preocupações metodológicas





Política e Reforma


	Drug Policy Alliance — Reforma mais ampla da política de drogas

	Students for Sensible Drug Policy — Movimento de base

	Programas estaduais: Medida 109 do Oregon, Lei de Saúde da Medicina Natural do Colorado





Conferências


	Psychedelic Science (MAPS) — Conferência global de referência (Denver 2025)

	ICPR (Conferência Interdisciplinar sobre Pesquisa Psicodélica) — O encontro mais rigoroso cientificamente da Europa

	ISRP (Sociedade Internacional para a Pesquisa sobre Psicodélicos) — Sociedade acadêmica

	Breaking Convention (Reino Unido) — Ampla abordagem multidisciplinar





Mídia e Análise


	Psychedelic Alpha (Josh Hardman) — O melhor boletim informativo analítico independente cobrindo o panorama comercial e regulatório

	Blossom Analysis — Acompanhamento de conferências e pesquisas








Principais tensões estruturais (2026)


	Medicalização farmacêutica vs. acesso sagrado: O conflito central no campo. Via da FDA (COMPASS, AbbVie/Gilgamesh, Cybin) versus descriminalização e programas regulados pelo estado (Oregon, Colorado).

	Enquadramento reducionista vs. transpessoal: Os ensaios clínicos isolam o mecanismo farmacológico; as tradições indígenas e transpessoais insistem que a dimensão subjetivo-espiritual é o remédio.

	Análogos não psicodélicos: Delix e outros estão desenvolvendo compostos que proporcionam neuroplasticidade sem a jornada experiencial — desafiando a hipótese da experiência mística.

	Soberania indígena vs. extração ocidental: Tensão contínua em torno da apropriação cultural, biopirataria e comercialização de tradições sagradas.

	Reveses da FDA: A rejeição do MDMA pela Lykos (2024) elevou o nível de exigência para o desenho de ensaios e alterou os cronogramas.







MDMA — Nota de posicionamento

O MDMA é um empatógeno puramente sintético — sem linhagem cerimonial indígena, sem relação com o espírito da planta, sem contexto tradicional. Derivado do safrol (óleo de sassafrás); anfetamina substituída; química orgânica moderadamente complexa. A legitimidade terapêutica provém inteiramente da via clínico-farmacológica (Shulgin → MAPS → ensaios de Fase 2/3 → modelo de processamento de traumas).

Posicionamento harmonista: Opera principalmente na camada racional-empírica da Epistemologia Harmônica. Uma ferramenta de aplicação terapêutica precisa, em vez de um veículo para abertura mística-transpessoal — embora essa fronteira seja contestada por alguns profissionais.





Notas de integração do Harmonismo

Vozes mais coerentes com o Realismo Harmônico: - Grof — cartografia da consciência - Villoldo — prática xamânica incorporada mapeada para centros de energia - Carhart-Harris — cérebro entrópico como correlato científico da abertura mística - Bache — exploração transpessoal sustentada - Linhagens Shipibo / Q’ero — cosmologia indígena que trata o encontro enteogênico como diagnóstico e energético

Mapeamento epistemológico: O eixo clínico-farmacêutico opera na camada racional-empírica — necessária, mas insuficiente. O encontro enteogênico completo requer as camadas sensorial → racional → experiencial → mística da Epistemologia Harmônica. As tradições indígenas operam naturalmente em todas as quatro camadas simultaneamente.

Localização na Roda da Presença: Os enteógenos como prática dentro do contexto mais amplo do trabalho com a consciência — não como farmacologia isolada, mas incorporados à Respiração, à Paz (Ajna) e ao Amor (Anahata) como as três práticas essenciais. O encontro enteogênico é um catalisador, não um substituto, para o cultivo diário da presença.
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